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RESUMO 

Objtivo. Relatar experiência durante a prática de enfermagem na assistência ao pré-natal e sua 

relação com a equidade no atendimento, vivenciada por discentes do 6º semestre de enfermagem 

da Universidade da Amazônia. Métodos. Trata-se de um estudo descritivo com abordagem 

qualitativa, do tipo relato de experiência, realizado a partir da vivência de acadêmicos de 

enfermagem. Resultados. Durante as consultas de enfermagem realizadas com gestantes, 

identificou-se a importância de o enfermeiro realizar uma boa classificação, afim de reconhecer 

qual grávida deveria ser atendida de forma mais prioritária. Nessa circunstância, percebia-se 

princípios do SUS como a equidade, quando as gestantes eram classificadas segundo o risco de 

sua gravidez e assim a assistência tornava-se diferenciada ao existir uma gestante de alto risco. 

Conclusão. O trabalho da enfermagem prestado às gestantes é de suma importância para que a 

mesma possa ser assistida da melhor forma possível, além disso, ao se realizar uma boa consulta 

de enfermagem, proporciona-se uma assistência humanizada e equânime.  

 

Palavras-chave: Pré-natal, Estratégia Saúde da Família, Enfermagem.  

 

ABSTRACT 

Object. Report experience during nursing practice in prenatal care and its relationship with equity 

in care, experienced by students of the 6th semester of nursing at the University of the Amazon. 

Methods. It is a descriptive study with qualitative approach, of the type report of experience, 

carried through from the experience of nursing academics. Results. During the consultations of 

nursing carried through with pregnant women, it was identified the importance of the nurse to 

carry through a good classification, in order to recognize which pregnant woman should be 

attended in a more prioritized way. In this circumstance, it was perceived principles of the SUS as 

equity, when the pregnant women were classified according to the risk of their pregnancy and thus 

the assistance became differentiated when there was a pregnant woman of high risk. Conclusion. 

The work of nursing given to pregnant women is of great importance so that it can be assisted in 

the best possible way, besides, when a good nursing consultation is made, a humanized and 

equanimous assistance is provided.  

 

Keywords: Prenatal, Family Health Strategy, Nursing. 
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1 INTRODUÇÃO 

Em 1994 surgiu a Estratégia Saúde da Família (ESF) com o intuito de possibilitar a 

prevenção e promoção da saúde dos indivíduos no âmbito pessoal, familiar e comunitário. A 

equipe de saúde que atua nas ESF deve ser multiprofissional, podendo ser formada por 

enfermeiros, médicos, nutricionistas, odontólogos e agentes comunitários de saúde (EUGENIO; 

VENTURA, 2017). O serviço prestado por esses indivíduos deve levar em consideração os três 

princípios fundamentais do Sistema Único de Saúde (SUS): universalidade, equidade e 

integralidade. O primeiro princípio (universalidade) diz respeito a prestar assistência a todos que 

procuram o serviço de saúde, sem fazer diferenças excludentes; o segundo princípio (equidade) 

perpassa por ofertar o cuidado de acordo com as necessidades das pessoas, reconhecendo as 

diferenças nas condições de vida e saúde, isto é, tratar as necessidades de cada paciente de forma 

diferenciada de acordo com sua complexidade, mas com o intuito de todos terem acesso igualitário 

a saúde; o terceiro princípio (integralidade) caracteriza-se pela oferta do sistema de saúde não 

somente no âmbito da atenção primaria, como também nos mais autos graus de complexidade do 

SUS, como os hospitais, dessa forma, o serviço deve ser integrado para proporciona a prevenção, 

tratamento e reabilitação da saúde (BRASIL, 2017). Dessa maneira, ainda sobre o princípio da 

equidade é importante pois é um conceito que auxilia o profissional identificar como o paciente 

será conduzido dentro do SUS, uma vez que se diferencia suas reais necessidades a serem tratadas 

prioritariamente considerando outros pacientes (BARROS; SOUSA, 2016). Cada profissional tem 

suas funções dentro da ESF, mas todos trabalham juntos com a meta de proporcionar um bom 

atendimento a cada paciente, no caso de gestantes, é de suma importância receber o cuidado 

multiprofissional no seu pré-natal, uma vez que esse influencia na diminuição da taxa de 

mortalidade consideravelmente (NASCIMENTO et al., 2019; MEDEIROS et al, 2019). Nesse 

contexto, o enfermeiro trabalha com programas de saúde como o Hiperdia, Programa de Apoio ao 

aleitamento Materno Exclusivo (Proame), Programa de Humanização do Pré-natal e Nascimento 

(PHPN), dentre outros (GOMES et al., 2019). Dessa forma, dentro das ESF é fundamental 

identificar intercorrência na gravidez durante o pré-natal de forma precoce, uma vez que faz parte 

do trabalho da equipe de enfermagem a assistência à gestante durante todo o período gravídico-

puerperal (NOGUEIRA et al., 2017). E a importância da equidade durante o acesso a esse serviço 

de saúde precisa ser prioridade, dado que no período do pré-natal é possível identificar uma 

gravidez de alto risco e assim a paciente será tratada de acordo com suas necessidades, devido ao 

fato de sua gestação já não ser um como as outras normais, referente ao grau de complexidade.  
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2 OBJETIVO 

Relatar experiência durante a prática de enfermagem na assistência ao pré-natal e sua 

relação com a equidade no atendimento, vivenciada por discentes do 6º semestre de enfermagem 

da Universidade da Amazônia. 

 

3 MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, 

realizado a partir da vivência de acadêmicos de enfermagem da Universidade da Amazônia 

(UNAMA) em uma Estratégia Saúde da Família (ESF) do município de São Caetano de Odivelas, 

Pará, em julho de 2019. Nesse período, observou-se toda a rotina do trabalho da enfermagem 

dentro da ESF do referido município. 

 

4 RESULTADOS 

Percebeu-se muito a característica de gestão que a enfermagem possui, pois é o enfermeiro 

quem é responsável pela ESF. Ademais, notou-se que todos os dias a enfermagem assistia pessoas 

de diversas faixas etárias e sempre atuava na promoção e prevenção à saúde. Com isso, durante as 

consultas de enfermagem realizadas com gestantes, identificou-se a importância de o enfermeiro 

realizar uma boa classificação, afim de reconhecer qual grávida deveria ser atendida de forma mais 

prioritária. No decorrer das consultas, prestava a mesma assistência a todas às gestantes e sempre 

classificando-as quanto ao risco de sua gravidez como preconiza o PHPN, sendo assim, ao 

encontrar uma gestação de alto risco, buscava-se garantir acesso dessas grávidas a serviços mais 

especializados. Nessa circunstância, percebia-se princípios do SUS como a equidade, quando as 

gestantes eram classificadas segundo o risco de sua gravidez e assim a assistência tornava-se 

diferenciada ao existir uma gestante de alto risco. Essa mulher era mais cobrada a participar das 

consultas periodicamente e sem faltar nenhum atendimento, sempre com seus exames atualizados, 

além do encaminhamento da grávida ao Hospital Santa Casa de Misericórdia de Belém. Esse 

encaminhamento caracteriza outro princípio do SUS que é a integralidade, porque a gestante com 

gravidez de alto risco era atendida na atenção primária à saúde e depois em um grau mais 

especializada de assistência, sendo atendida no hospital de referência. 
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5 CONCLUSÃO 

O trabalho da enfermagem prestado às gestantes é de suma importância para que a mesma 

possa ser assistida da melhor forma possível, além disso, ao se realizar uma boa consulta de 

enfermagem, proporciona-se uma assistência humanizada e equânime.  

 

Descritores: Pré-natal; Estratégia Saúde da Família; Enfermagem. 
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